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FEDIRAÇÀ() DE SNDICATO§ DE TLAB,{ i,HrtD0RES

DA§ I]NIVERSIDÀDES BR,{§I!-EI RAS

ftndado êm 19 # dezêrnho lçit

lnforme de Grevê - Ío 31
Brasílle'DF, 13 de Junho ds 2000'

Comrndo Nacional dr (-.revc: sirlc í§tN'['ET-UFU), Pedro Rusn (§tN I'i"ri"EJUF), Luiz Carlos Sena

(SINTESAM), Ivandcnir. Altarr c Amador (SINDTEST-ÉR), t"t*t"iq1 !.§lN1'uR-RJ), 
Marquito (S[NTUFF)'

Ncuza, paulo Robcrro c Jr;sr Carlos (SINTÚFRJ). Roberto (SINfUfStl). N'lozart (ASLlFPel), Elizru e Luiz

Antônio (SINTUFEpE). f-uiz.. Br..ne. Côncs e Jovelino (SINTFUB). Bonfim {ASSUI.;BA), Todeu Coêlho

(SINTEST-AC), Rur (SlnuTEtuiÀ), Hc{nattlo (§IN'IESPB),Basílio (SISTA-MSi. varrrldo (SINTUFSCaT), Balbino

iSinO-ttaileH)- Fcrruz c ilelcna (§INTUF-N,l l'). Cristinfl e Alvaro (ASAV). Joào Fatista {ASSUFOP)

Direçf,o Nacional: Cristiano Zcni:ridr"'. Ronald Pinto, Balbino Cosmc,.Íoãrr Paulc Atlanroli. .'\roldo Soarcs. Márcia

Abrcu, Ncuza. Marcelo. Jorgc Amcrico. t{ylton Martüts, Agnaldo Fcrnandes (iraça Harbtisa c Paulo Guena'

GT Carreire: Jorgu (SINTUFSC).
Greve em Sfio Paulo: João Paultr.'l'oninho c Rogerio

lNsflTUlÇÕES NA GREVE

NORTE:UFACiFI-JAiL.rtl,A/F(lAl'/UhJIRNORDESTE;UFBA/UFSt'UFÂLIUFIIEIUFRPEtUFPBI
UFRN / UFc I r.Jr.tvtA C[NTR(] OESTE: LJnB / UFC I UFMSruFMT IiI,JI]PSTE: UFES / (JFF / UFRJ /

UFRRJiLJNtFESFiUFS(IAr/LJFJF/IJr,'MC/UFOP/UFU/UFVIIJI'LA/Uh'IIRIOCIIFIIT/MGSIÍL;UFPR/
UFSC / UFR(iS / IICN'IPq ] \]I.PEL / UTSM

TOTAL: 38

FÀ§UBRAÊ

INFORMES NAGIONAIS

CITJISS gan ha liminar contra Ê corte
= de ponto Para todo o funcionalismo

A CNTSS - Confederação d.,* traUalhadores ern funçionalismo fedtral em greve. Ou sga, o

Seg.ridade Soçial -" cünsÊlluru timinar fla nona governo c'stÍr protbi,.lo de cortêÍ o ponto. Mais

,6ã du Justiça l-ederal çlr Brariliu clue impede o ttma vitoda tlo nosso nrovimento,

corte de ponto a lodrrs os trat:allrndores clo

Ministro do Planeiamento é cofurado por
parlamentares em audiênçia no #s#gres§o

§orvídOres fizeram uma menllesfaçao honite e silenfr's.; e durantê i audiêncte

O nrinistro do PlanejarnÊnto- Orçarnento

e Gestf,o, Martus Tat'ares, participou tresta terça-
Í'eira, l3/6, de audiênçia na Conrissão Mista do

Talares ct)tr:qçss ilizcndo qtie

atualmente. o orÇirmÊItto está ntuito maii realista

do que ila epotâ da inflaçào, l.iessa Ép'oca, o

rninistro classificou o orÇameÍlto üomo ufia

Ôrçe.mento O obletivo da convo§ação em o de

explicar o {;oflü dc RS 7,4 bithôçs ío orçamento

feito pelo govcm{, fedsrâI.

"nganaçao 
tr:tal §ep dtsçurst) fqi no sentido de

tentar -iustrÍicar iticlas as rnudanças feitas pelo

executivo, selll Çüllsultar o legislatrvo' Usou

I
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como o argumeilto o aurnertto das despesas e a
lei de Responsabilidade Fiscal

AlÉm disso, o mintstro propôs murlarrças

na tnetodologia tle tiscussi\o rlo nrçantctrto. Pirra

ele, a discussào deve se dar Êm clttâtr(,) etapas. A

primeira seria um debatc üoIIl o Executivo ern

A audiência teve rnicio r;om a afirm:rção de

Figueiredo de que rtào houve tcntpo hábrl para

re§postar por escrito a pâLrta especifica e se

comprofilêteu de Íaze-lo o rnais breve possivel,
§omentou sobre todos os itens. alegou algumas
divergências e concrrrdâncirrs tnas que estes

seriam melhores cxplicitacla$ por csçrito.
Infomrou da conl+Ísfl que tÊ\'e som «; Ministro
Sr. Paulo Rcnato. explrcott (lLte ü tninistÉrlo não
terit negociaSo com a IecleralÉo Çnquárlllo

tçrrno das cstim;rtivas de receita- Â segunda etapa
" ii;" o debate sohre a desttnação das receitas por

área, A terceira etâpâ se daria em discussões em

subcornissries cie c,trla área. Por fim, â quarta

etapa discutirra a destinação geográfrca dos

recursos.

' ilanlfestação sllenciom
Quando o mirristro encerrou suÍt explicasse portlue i'ev- os coflês sem dialogat Çonl

apre$entâçâo, cerca <je 5tl scrn,iclores L'n'r greve o Congresso t:. tarnbém quais os oritérios

quÊ acornparrhavarn a ar.rclrÊncia levailtâranr utilizados. Afirral de corrtas, queill âprovâ o

§artâzes e faixas que pcdiam "Ncgociitção Já!". orçamento são os pariirmentares. O govomo tem

Foi um protesto silençioso. porém nruito bonito e â função de executar o aprovado-

que charnou a âtenção da imprrcnsa. O nrinistri: irpresentou fespo§tas êvasivas.

A pafiir clc então começamm os Disse qlle o assunto rlo nrétodo deve ser debatido

questionemcntos de deirutados e scn*dores. Boa entre o Executivo c o Legislativo.
parte das perguntâs foi para que ô govcrno

Reafu*te ttlarlãl
O deputado Íiergi6 Miranda (PCdoB) furtcionalisnt$ oorre o risço de fiçar quflse $etÊ

toçou na questão do reajuste. ('lassifiuou dc ânos sÉm rÇilluste. Para o deputado nüo há

manipulação a nota «lo rrrinistro dizerrdo que o concepção dç esutlo quo suporte Ísso.

govemo gastaria mais R$I4 hilhões çaso desse Merçadante fez um apelo paÉ que o ministro

Imjuste íe 64r/r. Fi que Êsse gasto, na realitlade, reeba o comando cle greve psra nÊgociar, E que

atingiria vâlor em torno de RS20 hilhõcr â proposta feita pelo govcrno não superou o

O lider do P'Í' n.r (làtrrara. Aloizio impasse'

Mercadante, questionou a aprovação do A rcsposta do rnittistro sobre o reajustc

Orçamento somentç no ruês {e maio c a demora salârial foi o seguinte: "...ffie rcsÊrvô no direito

tla votação <t«r PPA - Plang Pluri Ânual, que até de nito entrar nessa quesÉo..". Disse airrda qut o

flgora náo foi votsdo. reajuste difcrerrciadô etraves de caneiras é o
- 

Mefcaclante disse rlue o corte no salário limite tlo govcrno. Disse p(,rem Estâr âberto Ítos

do funcionalismo é o nraior cortÍ: (lueJâ houve. E p*rlamcntarÉs pâl1 cotlversflr sohrE o â§sunto tm
que se a redaçào cla Lt)O não nrudar, o outro moffiÊÍl[o,

REUHÉO NA §ESU
PresÊntes, t
Pelo MEC: Antonio Figucircrio. Josc Valente
Pela FA§UBRÂ: Agnalda" Cristiano, Graç*, Hilton, Neur4 Âdamole, Máruia e Marççlo

perdurar â gffjvr, Ínâ.§ que sa propunha a

continuâr cottr:ç1'.",',,1o sobre a pauta e as

reivindicaçÕes Ce c*mer econôntico, afirmando
que é do interesi+ do Ministro atender uma

gratificaçáo nat moldes da GED, e Qut aceitnva

iugcstões par:r â formação de uma proposta. O

t:NC/FASUBRA ciclareceu que o Ministro
Martus Tavirres nào condicionou a abertura de

negociaçio i1ç lstsrÍ;o da greve. Rrxfirmou a lutir

em defcsa da rehierarquisaçào Ê quÊ niio aceita
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T'eremos hoje,lrl/$ às 1{) h. rcuniiio cont o lider
do governo, o deptrtatio Ârtur Virgílio
"PSDB(AM). O deputado ent rcuniiio com o

CMJG aftrmou que estaria pessoalmerrte

solicitando ao Ministro Martus Tavares pâra que

ÇstÊ Íecebâ utna reprssentação do Comando de

1994 - Ze Luiz e Rosa são assassinados em São

Carlos
2000 - l.ançado em Siit Paulo o lrrstituto José

I.uiz. e Rosa - {r Ânos cle l.rtta Ci;ntra a

Impunidade.

No dià I ? de .lunho de I994' os

cotrpanheiros José t.uiz e Rosâ, ele clirigente da

Fasubra e do Sintufscar, elâ dirigente nactonal clo

P§'l'u, ambos ativistas e rlrrrgentr:s tJe greves cnr

canaviais Ç plàrltaçôqs de larania. lbmttt

brutalrnente assassinados cm sua c{Isfl.

Desta forma, espÊravam os capitalistas

esfiiar as lutas em São Clarlos. c Çm especial no

campÕ. O proceslo t'oi nranipulaçlo, cortt prova§

queirnadas, acareações tltie tritu Íbrarn feitas, até

um arquivamentô cheg,,ru a haver
As denúnçias, e inclusive utâtrdantes e

exeÊutôrÊs 1á I'oram apr:ntatlos. rnas a "ju§tiça"

dos burqueses é ferta llar.l lranter a tntpttnidade
dos latifurrdiários e rios 1,:oliciars tlue estão ;lor
trás dessas morte§.

çriterios de sua constituição flpresentflnâ a

propostâ. Logo que tivesse o sinal verde voltaria

I conversilr Çom o CNG/TA§UBRA' Esta

reunião, tràtou ainda sobre a§ questõe§ da

Âr.rtonomia Lliirvcrsitítria, GT'MEC Ê

contitrgenciamêntc- dr- verbas nas lFEs,abertura
de çoncurso, ttlês todo§ estes â§§untos ficaram

paÍa serem trâtâdos a posteriori, dado a

prenrência da rlue:;tiIo ecotrômica' que está na

ordern do dia iJçvrtt: ii centralidade de nossa

pauta de rei virrtücnçces

FHii, tjt'1-j+J-1]'1 O a: n
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proposta de gratr[rcação que vcnha a dar ganhos

diferçnciados enre ativos e aposcntados e entre

os niveis. Ainda. que qutlqtter beneficio deveria

ser extensivo a todos Posicionou-se pela

necessidade do !{l-.:(' âprcsentitr trÍ11â propo§ta

concÍetâ para a'''aiitçào. E posteriormente
discutir os trléritos tla prtrposta, entcndendo que

só partir de entâo. estarerilos iniciartdo tlma mesâ

de negociaçà«: de fato O Sr. Ftgtteiredo frcou de

çonsultar novanlente o Vlinistro, e clue após

esturio da rcpercr.tssào ettt ftrlhir, c detiniçâo dos

REUNIÃO COMO LIDER DO GOVERNü ftIO CONGRE§SO

"LANçA|I|ENTO DO INSTITUTO

JOSE LUIZ E ROSA SUNDERMANN''

(teve. Estaremos terttattdo a audiência Ç§m Ô

MI'OG aincia hcr.ie. o obletivo da reunião é
terrnos uffiâ respoltâ ofrcral do govemo em

relação à nosse pâut.l e aÍrancâÍ um çalendário

de ncgociaçfio.

O movimento vem resistindo pera quÉ a

impurridade nào prevaleç4. Dottê governo, que

dir. que btla ent trabalhador é "advertênciâ", e

que ovo ct't't tllllitstÍo e "vtolência"' sabemo§ que

nf,o pot'lernos tL:ni-rar Pam uma elbtiva apuraçâo

Por isso a it:rpnrÉncts de mantor a mobilizaçâo,
processo no qual a Fasubra está inserida'

No dia de hoje, realizamos passealâ Êm

São (larlos, cotltrír a impunidade. se dçslocando

da LJFSCTTT âté a cirlegacia, e à noite. em São

Paulo, nurna rnrciiiti.,il do PSTU e de diversos

advogados do estado de SP, foi lançado num âto

no Sindicato dçrs Âdvogados - O Instituto José

Luiz e RÕsa SuntlÊÍTn.tnn, o qual visa unificar as

intciativas de i'.rir*gados Flara irrtercâmbio e luta

Çontil{ a it:tpunidade e opressâo capitalisua .""

Os anos 5e pâssám, mâs a firmeza na luta

Çontra a opressâo e a sede ptlr justiç+ perrnanece

a se solidifiçar
JosÉ Luiz * rittsit Prcsentes.

Até o soclali.:mo sernPre.l'

3
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Por causa rlü rçruntâo do CNI-l(j - Comando
Nacional Uniltcado de (ir,:vc tcr lcrrnittado por vclltâ

das 2 horas des[u madrugndn o []]'JC}-FASIJI]RA

cstrá enviand,l slla avaliação hoje Estamos

cncamiuhando os int'o;:n{Js Para balirar as discussões

das Assemtrleías Ci,rilit qlle aEr)ÍrtÊcÊm nçstâ maúã'

INFORMES DE BASE

SI-I{TE§T/R§ - ASSUF§\l §eclto Sindicrl
Informes

l- Dia 09/06 ftri realizada a "MÀRCHA

ESI'ADUAL EM DEI.HSA D() SHRVIÇO
PIIBLICO". quc contou côm . a pàrticipflção

aproximadzunentç' 3{l()0 pessols As l(} horas strirr

um grupo de tccnico-ildlnintstratir'os.'acatlôrtticos
e íJ(,c€nLes do itrc(» cla UIS\{. qut chcgutr ao local

da concenhaçlü às ll horas, A Marcha iniciou

por volta das 14 horas c durantc o pcrcurso fez

paradas cm frente aos prr,rdios dos principais

órgfros do sen'rço público da cidntlc. quando cram
I'eitas manil'cst&Ç(ies accrut tlr-rs tnotivos da greve

dos tbderais ç 3 itmçrtrfiínçir do sen'iço públtco

psrâ a soçiedadc Drrantc o tralcto lbram

ittútneras ü5 manitbstaçôes dr; apio da

çomunidâde, enr dctcrttrinado motnento a Marçha
foi rçcebida c()ItI papcl picndo. Entidades €

partidos quc partic.ip.rranr tltl ato- alcrtt daquelas

àujas cdtcgorias estão ctn grovc (§edtr[sm.

Aisufsnr, Assul-rgs. Sinralufe-RS, Sindisprev,

SirrdscrÍ'): C UT/R S c Rcgionul Ccrrtro, Sindicaixa'
Sindiscpc. UAC (LIrrião rlas Asmciaçõcs

Comunitáriast. Srndicatc,t dos Mctalúrgicos-

Sindiçato dos Bancrir'itrs" Sindicato dos

Rodoviários: Sindiücttr dur (lomcrciários,

IJCEIRM, Sinpro-sm. (IPERS'Sindicato'

Sindittcn. tJnalisco- SindiCivis. Aduligs,
Consclho tlc DA's da UFSM- PSTLI. PSB, PC do

B ç PT. (Enr iartmcs por tar as matcrias dos

.iornaisl.

2- Dia 12106. Jtr:l;l ittanÍri. rcunião do CLUG quc

tirou ççrnro encâmtnhameÍtto um arrastâo pela

LIFSM. â partir do dia 13/06' parâ §É tÊr a

dimensão rçal du quadro dc greve' tendo cm vista

o rcfluxo qtrc cstli ocon'endo cm r'ários sstoÍEs e

alguus ptrsrciixtnmetttos dç direções dc cenro
flsersâ da grerc no ámfiito do rcsprxltvo cEnlro

(como "as aulas scrão manlidas ou nãoo'), num

lotal desrespcrto as deçisôes dos foruns das

çatÊgoriâ§, isto mttivou o agendamento de uma

rcuniâo crJltl â ii,irninistração da tiFSM dia 13i05,

às 09h3Onrin.

3- Dia 12106, às 14 horas, mais uma AG com

informes, avaliaçãç c ettcaminhamentos. Ficando

agendada nova§ A. Cis. para os dias 14106' às 14

úrus. c l(r/0o. as (l!l horas. Ncstas Assembleias

vflÍnos aprofilndiir a avaliação sobrc os rumos do

mor,imento da nussil gfÉ\,e, umâ vCZ que. CmbOIA

a rcitorta contmus rcalinnando a posiçáo da

ANDIFES coni relação 80 tlo§so movimsnto, os

"chcfctcc' e "chefurhos" insistcm na "guena de

nêri'os'- accrca de ttm possivel cortc de pontÔ'

4- Imprensa: tcntk-r "m 
vistí't a proxrmidade das

eleiçõcs tnunicipais- os e§paços dc entrevistas

estão dinunutndri, Mas a ''noticta" sobrc a grcve

ainda podc sr,r considerada bôâ,"

r th - Scssão tlc Vídeo na Ala A do RU
r I4h - Dcbutc "(iret'e }Iotc. para quê? As.

iuzões pflrn fl nrobilizaçã'o da Universidtídç" -

Audrtúnu.-içr {lFIl

SINTUFSC.

"PRocEAMAqlÃO IJA §EMAN^ - l2 a 16 de

jurtho 200{}.
terça. dia l3:

tt:30 - Caminhaoa da Alugria e da

Democraçia Cottceutração em ftí)nE "â

Conçha Acústrca - Saida pck-r Campus
r,'rt ü'e gan do t'lo rc s c b rrtc a Irdo iitiçsâçr.

centrando ft;rças no ('(lB. CFlvÍ c CTC

4
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Qtrarta. dia l4

th Rcunrõcs §i:toriais (c Âsscmtlleia dos

Doçcr:tcsi
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i4h- Assr.rnblcia (-icral dos Tccntco -

Arlminisuatrvos tâla A do RIJ)
- Biolugia ita Rua'âula na lÍãrrdega

Qurnta, dia 1i

t th - Scssfrrr r'lc Vtdcu nir ntfl A ú: RLI

I4h - Ato i,rttiicitrlr"r no CenlroD

Scxta, dia lír

SINTT]FAL
."lnformcs. rtm lO/()fifli(t ' cnviod(rs sonrcntc cm

13,0íi,00:
A Srcve nu l'.lnivcrsidatlc l"cdcral dc Âlngotl
cot*oçou nu dil I Ít.Ü5.(i0 c dcnrun$tra uur rcal

Íotlalecimentü. corn algun:as tlcbilidadcs. crllt ltlrnrs

dcscrição abaixo:
I. PERCENTUAL T,Ii ADESÃO: çNITC 60 C

60%:
. 2. CATEGORIAS HM (iREVF.: doccnte.

disccntc c tictticrrs-
3, ATIVIDADES RUALIZÂIIAS: a) Pusscatas

c atos-shoç. no (lenlro da cidadc. com a

participação de outras categorias tanto
fçdcrais quanto csladuais u tnunicipais
(INSS. SINÍ}PREV. PROFISSIONAIS DA
SAUDE E DA EDLICÀ(ÃO do Estado c drr

Municipio. JUDI(llARIO. (-:t':AL. CASAt,'
etc...), b) Os proflessorcs §crgio 1*tss o lvo
Tq.rnct têm ministradqr üuFsffs dinimicos sobre

us tevolucionários da historis (Marx Í;

outrbs). Çom turtnfls dc {i0 aluuos. ? vüv,§s

por ttlilâna. no L'spaço (lulturnl tln I'JFAL'

çonru atiridadc dc !lÍl.:\'c: c) Est+i rnarcada

pârâ s prôxima 3u. Íbira (13106/00) uma

pâsseata, pelo Llampus. a íittt de chamnr a

atcnção de prulcssores {J lccnicos quc ntu
tivcraff â semprccnsào tln importâncit da

grc\ c: d) São rcaliradas' cunlirlufltrrctlt'e,

usscmbléias unrficadas Ç(lnr (J otrjetivo dc

rcavalior a grcv§ rI huscar altcrnattvas partt

cpnsolidüÇâo ds movim§nto.
4 HO!iP|TAL UNIVER§ITARI(): Em

assembleia çcrn r,s sçnidurç's do H'U.. loi
deliberado quÊ {) Ittesn:{J lrâo sttspçndcrit o

atendimenLu- urnâ \'er quc a saÍtde no Estndo

de Alagoas cstn corrrplctâmfits desmontada

c a populução dc baixt rtnda pagana um

§IND. AS§UF-OP

"lnformanros c$pgço ci'dtdo pcLr (-.]ántara dc

Vcrtadores- para dlvulgaçi:ir-r rla no§sil LlrÇ\c. Apos

crposiçâo rJe motivos. pulos conrpanhciros Adilson ç

Seigio. Os nobrcs r r,'rtadcrrcs posic ion'iuam. flavorál'el

às nossâs rcivindrcações. itprôrôndo oficio a scr

r l4h ' Programflç:flo Cultural' RU

' À rroire ai'fainhuda - conjunto dos SPFI '
RU''

prcço ,llrlliit altr. No cntf,nto, ficou scertadO

qu* * sl-l.l'idÕrcs participariam dos atos de

rua.
5. DEBILIDALiUS: Alsutts pruÍiussores c

túcrticr-rs ilurÍ.la nüü têttt a comprccnsão dc quc

fl grevc c r) úntÇo instrumcnto de força capaz

dJ sensibrliear o Colcrno e que' unidos'

podcrcmos elicicntir.ar e.,stc instrummtÔ dE

iuta e 
"ot,q,ttsturnros 

a I itoria.

6. tIONSI-l\l í{lousclhrr LJnrversitário): Na

prirncira sÊIl'lilllil tic greYc. o Comando
tjnrficado dç Crcvc da Ufal consêgur quc

uma reunião rlr-traordinária com o CONSUNI
e o CEPES (Consclho de Extcttsão e

Pcsquisa) apro\'âs§* uma Rcsolução

lcgitirnando a gr(:vú c anulando todas as

atil'idadcs flcatJêtnrcas tla graduaç.io c pós'

grâíJuâçào, rçaiteadas no peri$g de grevc.

Lo* , srgutnento dc ilegalidadc, o MÊC

u*roçou ,eoiizar tntcn cnçflo' pressionando o

rcitor t lÊ\'ogiir o iteni qtlÊ snulâ as

atividadcs iiçiidônticas. O CONSUNI e o
(IEPES huri:ulo-uararl'r Íl rcvogaçio feita pclo

reitor c o (.EPES rçsolveu recditsr â

rcsoluçào dE 1998. quc l§m um carátcr mais

acadêmiço e mcÍtos politico. Nela' a

suspensâc rias atividadcs acadêmicas ê

jusiilicada pcln comPrccnsüo dos

consçlhçirni ,le quc harcria prguízo em tais

atividadtls. levando cffi çonsidcraçlo Õ

csuatianrento çausatlo pla grcvc'

7. IIORTF liE P()NTO: O rcitor não tem fcit'o

nenhuma ircrscguição sobrc os grevistas no

quu diz r*sirçi1ç it çorlrl de ponto. No cntanto'

nào [icou claro o qttu vai ser feito- câ§o o

MIIC condicione a liboração da lirlha à

cntissâci da hsu iic freqüência."

cnviatk.r atr Prtrsi,ie:rti; FtlC c aos Min da Educação.

Fnzetrda ç Êlaneratltuto. ' solicrtnndo deste,

intermediar Juflt{.1 aü Üovemo Fcdorul, para abcrtura

dc ncgociação ccm a catcgoria dos EPFs."

)
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SÍNTSST-RN -
-frttlntt lZnçÃO xtl H.Ll.O.L - Mais ürn dia dc

mobilização. Ilo1e. dia t2 06 {)0, rcnlizamos

mobiliz.rção no Hospital LJrrir cnsitiirrio Onolrc Lopes-

chamando os scrr idnrcs l)Íu-Íl pflrÍIrelll §uâ§

atividades. nÍr c1uula-fcirtt ( I'l {)i;). t:ndc scrá

oferccido um çal'é'da rnanlrâ pilrü os furtcioniirios c

SINTUFES
ffi " 

dta l2 estamr.rs irrrrabiliznndo as attlas no

Ccnüs dc Linguas (cttrsr) prrvatlo) c tto CursÔ de

Direito ôndc pÇ'nllan§ccill â§ art[tls. cott't çamin]tâo dc

som. Hojc comÊçamüs R rodar â pârLir das 7h quando

uparccc, a inrprcnsa a convitc da dircçlo dn ççntru'
(Í jomal A gazeta publicorr un'lit cntrEvista com o

, Reitor , 
"ottt 

-o 
titulo "UFIIS ENTRA NÀ JIJSTI(:A

\- coNTRA sl].'iDl( ALls'I^§" c iníirrnta qu§ ô

reitoria cntrou Çom mais (luatro açôcs.iutliciais cotrtra

o SINTUFES. Esta ó a dcmocraciit teberiana,
"Às l0h rÊalir.amos uma âSslltnblcia rta reitoria. com a

participaçâo dos cstudarltc§. paril discutirmos os

ençâminhametrtos naciottats c â prcssãtr que as

chcflras cstão lhzcndi-) pflIa o rcti)rnÕ ao traltallto e o

corte dç ponLo. Apos a asscnthlcia lt.rrttos a<; gflbinete

do Reitor c depois ao pr(r'rcitor dç adminis[Ição. ú
qus ambos estavam âu*-tltL-. Fotnos cnlão âo

ST.U

"Hojc tem tlm illü cL)nJtlrllo ctrt lrcntc à

Rr:itoria da tiSP. Vitmüt llrôsLritr (lu§ L'§tamos ftrrtcs c

dispostos a luLrr pclos J0'ii, jri + politica salarial' Os

ônibus saem às l2hl10. atrás <la R(-. Paaicipr't!

usuiirios do Hospiral. scgtrido dc mrnr-ato, na árca do

ambulatório. Ettri, e mitilí uma atividade do

flomando llÇss§ §,r=[t]r- üonlo tt'lrtativa dc convenccí

os courpanhL'tros qr.lL: cstào trabalhando a aderir a

greve. Sãt ltotlct.ts os scn'idorcs em gÍcvc na§

unidâdÇs hosPitalares".

I)cpartanrcntt: de Rccursos Hrtmanos, ofldc a çhefc'

I)r" Vera Sarrde conllÍr't{)ü quc a lreqütncia está

sendo cnÇantitlhada con': r;rrtle dc ponto'

Foi dcliberado
l- que o CNGLi d§le cobr+r nt.reunito do-plçu-o

@dor*itordrt.lf*'
Z- Astc*t teia t-rnrtjcitrJ;i ( tecnicos. estudantcs e

profcssorus) amanhã- dia I4/Uí: na cscadana do

novo'l'eatro [rntlctsitáno
3- Âro público dia 15i06 a partir dus l4h ün frontç a

norá Assenrblúia L.egislativa, seguindo Em

passcâtâ até o ccÍrtro da cidade' Estc ato e

toniunto Çom os traball-radorcs estadtrais çnt

Erc\'§.

OBS*: E§TAI\,:OS A(;I.JARDANDO COM

URGÊNCIA POSIÇÀO DO PLENO DA

ANDIFES "

O nosso nLo dc ünlell'l fci um §ucesso' Depois

de frcarcm csnçLxtrffdos atrás dn BC, os grevisus

partiram em nôvÉ i')ls§eflta ntc a Reitoria. No pátio da

itcitoria, os manil'estantçs vâiilram HcÍmano, quc

velrr dcclarando à imprcnsfi quc a grÇvü acabou'

Atiyidades du rrossa grÊvÊ pflrfl trmrnhã'

dir dt ncgütiüção.

th3{l - aula públiea na PraÇa da Paz. com Otávio

lanni, Tcma: l,nir crsrdade c Sociedadç'

Scr:i uÍn erantlç atrf, Çnl dcl'esa dn

unir'çrsidaclc pública dc qualrrladc () ato tambctn

scrá para lutai'contra as iltiludcs do rcitor da IJSP

nlc ienta suforgar t'] mo\ iltlcnto rr4ritttindo çom

dcsçonto os funcioniirios ctn trt\:c c cont'iscando as

rcccttss do SintusP u da ,{dLrsP.t
L
(-

(t

(,

L
(.

L
L
\
L
(
L
a

Tç-ntos quÇ r;star- juiltos. No S()S

Univçrsidailc dc 199,1. na Unicamp. muis dc 20

ônihus da LjSP L:stiYcrÊtrl pr{,'ssÍltcs. Fot um ato em

solidarictlsdc âos I3 crrmllatrhciro$ dfi Uuicamp

dcmitidos na grc\c tl;rquclc aÍrü.() upoio t'oi

fundamcntal para a rcadnrissirrr dclcs

0 ato de hoiç c'()rltê côIlr personalidades da

comunrdadç ciçntihca. rcprcsctttantes da SBPC-

pürlanrentarcs c vánas cntidatlçs

12h - Assembleia dos Estudantes

l4h - A+cembleia Univç"rsitiirin (Básicoi' seguida de

vigilia c srhou

Funcamn

Üs trnbdh*dores ds Funcamp rcjÊitflrflül

ontsm. cm Asscrnbléia, a . §ontrflpÍ§po§ta da

ÉunJuçeo Novil rsttniüa dos trabahadflEs c diretorês

do Seiac coru. fl Furiüatllp dçv§ acontçccr hojc para

scguir fls ncg{)cr§+ôcs (}lir:io chrrr a dcci'qilo da

'a,+Éi+tnblçia.;ii frn -:nr iado ii Futlcamp'
Ontenr
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O Scitac c a í-lomissào dc trabalhadorcs vão

continuâr dcfi:ndcndo a isurtottlln § o rcpü§§çr sctn

abrir mão do processo quc r'süi na Jusl'iç4.

Cerca dc I .100 l\ncionários admitidos dcsde

1993 tôm dircrto a tlnrit h«rtr qttarrlir'r cttt ditthcinr
rclcrente a rciliustc§ trio rcprflsrados.

Referêntias

A l'uncamp nügôu olcrt:ccr o llboflo dado aos

luncionários da Unicanrll c llúgott antpliar duus

rclcrências salariars. Essas duas rcli)rcrtcias [oran:

§ugcridâs pelos trabalhadorcs como t'orma dc

compcnsar o ar(lui\alllento do pÍ{lcr,'ss{) coÍItra a

Funcamp.

Os trabnlhadorçs flrâtttli'srflÍIl a pauta dc
reivindiçuçüçs- Ela prct'ri realustr:s iguais flos do§

' trabalhadorcs da LJnic*mp, unilicaçf,o da data'basc ç

pagflmsnt(l do abonç

Dtnúncias de itegularidudes na (amplimy

Dtvcrsas dcnúncias foram ettcaminhadas ao

STLJ sobrc irrcgulandadcs nü l.rrltpitrlora (larnplimp.

I.IMPAN)RA L:ENTRÜ

Na rcuniào dos dcmitidrrs da l.irnprdora ('cntro conl

a Reitona.. ontctu. ticou cstabelcctdo prazo âtc

amanhâ pârâ a solução do prohlcma. O S'l'tJ continua

SINTUNITESP

F Continuant0i {:ôl}i ns n]Ç§nrns açõcs ttttt nossa

bast com uradntit r-r ttltrl)L'llto dc adcsào.
F Enr cortjrlttto conr iis Eutttlatlcs dc Basç.

Associação dos Doçentcs (ADtJNlt'ESP).
Associação tios Mcdiços Rcsidentcs
(AMEREP.{M). Associação dos Pós-
(iraduandos íAPCi) u o (lcutro Acadên'rico
(CAPB), orqrlttir,anros o Ato Püblicr> "Aulu
no (ir*'e". ministrada pclt': Prof. Elisrtldo
Carlini ccrm o lçrna "Medicufienlos,
Drugtts e lioriedaie", cm frÇnlr: a cnúada dç
Departamcnto de OÍlalmr.rlogia. ondç fica

çvidcnciado as tlilbrçnços cntrc ô

.tlçndimçnto publtco e tr partictrllr "iá Íbito
naqttclc dcpflrlirtt:c-nto- ho;e cliir li/0(i às

Veja rs principais.

l) não forncçimento de cesta'básica há çinco meses;

2) o valc trsnspôttü r: ofcrccidn enr dinheirol

3) chclitr sd acctlit atçstarJ* nrcdtco mediantc saixa dc

ccrveja:

4) oçonrirrcin de acilcntc de trabalho §Em abr'ttura de

CAT:

-5) não realir.ação de ütâtrres rttcdicos admis§ionais'

periodiuls c demissionai s;

6) rcfçiçõçs occÍrcm enr locais inaclcquados, no

propno sctor de trabalho

O §TU já fez vários cornunicadoà à neitoria sohre as

irregularidades do conüsto dc trabalho da Unicamp

*m- a Camplimp. Nada foi fcito pela Reitona para

rcsolvff o Problfina'

reçebcndo doaçircs de alirrrcntos parâ oE

compnnhciros."

I I (10 ho; i.i,c üolr prc§cnça de grande mass{t

de scn'idurçs c ilunos- a aula §onstou dc

anrpla discussfrir sobrc a saúde Ç

meúcamcnits c qual o PaPel da

Universidadt ncsüü contexto;

crttirJarj*s dc basc, o Scminiírio

"Untvemldade r, Dctnosrasiâ", que ocorrcrá

dia 2(i/0ti'Ja* ir:íttt às l7:{X) horas no Teatro

Marcos Lindenbcrg, oom discussão das

rh(dil-tca1:r-içrs Froprtstas pcla Comissão

Estatuint,; clrigrnada no Consu, pBra

"ntufllizar" o üstflhlto dcsta Univgrsidade,

apnn rrdrt Iiíis asscntblóias das catcjforias
crllllo atrvidade de gÍcve'"

slNT-ur§

7

', 
..|l.-, I '.:.., .;',
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"Assembleia gcral rcalizlcla lrqc- t3/0trl{}0 com &

participação dc 2l{r posst}ilri âraliotr quc Ô momcÍlto

viuido pclo Movimcntu c cruciâl c quc por isso

mesmo d*'cmos FORTALE(IER N(IS§ÂSBEYIE
O quadro dc paralisaçíi{) continrlil inaltcrndo c o (LC
adotou politica dc nfrrr lazür conccssõcs' A

asscmbléia timr os §cguintüs cncâminhâfilcntos:

Ato Naciçnal do ,üa Z I - quc o CNUC deÍina

o melhor local para a §ua rcali;ação '
Brrrs ilia/Sãc Patr ltr I

Nova assçnrbiÚia para o rlia l-5 às 8:00 horas

üoil possibilidarJc de rc.rlizaÇão dç Ato

Pühlico c()ryunto com o§ demais

trabalharlorcs cm (irevc no E§tadÍl;

tklegados quc comporâo

Ct'tC*tfnSuBRA de tgrçâ â sÊxta'fçiifl (13 a

I610(iiilri \4rrldernnr,José-dê-§ba-l
Eulàilse SoLrzn "

r (lontinuidadc da (iruvç '<lecisão uüâninrc:

r Apruvott ?" dt:scurt(, Ff,ril u Fundo dç

Grcl'cl

§INTU§RJ
,'A grcvc ttâ [Jerj cantinua scguintlo o calcndário de

ativüadcs c ílss;mblçias:

l2/il6 - ato Pública tta Secrctaria dc AÚninistrttÇõo,

crn l'igília à reuniilo dc ncgociaçi:ir) cotn o Sççrçtário

de Adminisuação.

l3i0(r - Asscmblcias dc tçcrtico-administratrvos - l4
'h.

l3/0C - Asscrnblcia tloccrttc - lí, h:

14106 - Assemblcin r,'studanttl - 10 h:

14i06 - ASSEMBI.EIA (:ONJLJNTA {docctllc§ e

tdcnico-adnrinistrativos) - I0 h.

Na negociação cont o g(1!crlltl ltcou garantidn

sIFmuIPA.
"Hojc. nossa Assr,'nttrltita (-icral ilcÇidiu' por

unanimidadc. a milltttsnçfro da gr§1c. aprovar lttrttlo

dc greve (0.5irô) c paíicrpar tlos atos do dia l-t c
21t06. Rcssalvando qttt'Q ato nacional nrarcado pana

SP, deveria scr d(ris dras- para tcr mals p«xlcr de

prsssào, sendottos dias lt) c I t/(,6/2000. Plra tanto

SINDITESTJB
',ntiuidrdcs dc (irg,c -[nr tl dc .yruhtr. data rnarCAda

pcla Dircção Nacional dfl ( tJT conto Dia dc Luta cnl

Solidariedade à Grcvc dos Scrvidores Frxlcrais' o
(lomando Local dc (ircvc da l.lFPR ccxrrdenou urn

Ato no pátio da Rcitoria dn UFPR, §ont&lldo cÕm

§Ercâ de 250 manifestârttcs. ctttre clcs n [-]LlT-Paraná.

Âssociação do* PIol'essorcs da APTJFPR- 
^}'IDES-Regional, divcrso; sindtcatos tl,; sçn'idores estnduais

c da estera privada- alcm da Ctltttissâo Estrrdantil de

Mobilieação da UFPR.
Os professares da LJI'uR lizeram lllflis uma

assemblçia na scgttndrt'i'cira, l2/6. c itcabarntu por

votar contrariamcntc â sr:a cntrtda na (jrçr'r; Nacional

dos SPFs, o quc citLtsott indigrtnçf,o ontre os

cstudantcs e sen'idorcs técnico'adnrinistiativos'
principatmcÍlt§ porquc os dtx§nLcs- alcm de,diz*rcnt

incorporaçâo do abono (quc iá está na Assemblcia

trglslativa do RI. paÍfl ser votado em rcgtme dc

urfência) c a possibilirladc de reajustc salarial, atnda

<tu-e não fcnh$nr ullla §ontrfl-propostâ dç' indicc do

g'oua*o. Hu1c. o gol'cmo íicou de cnviflr por cscrito

uma contrf,frtlposlâ parâ §Êr avaliada n8§

Assembleias. Tr'n:.aram l'oçar o t-un da BrÊve, mâ§

disscmos NÃO.

Irnportantc, Antatrhà. t'1/06 a partir dc eero hora. o

I lospital Univcrsitário ['ctlro l]rnesto paralisará suas

atividadcs assistenciais (as acadêmicas já c§tão

suspensüs dcsde o dirr 0tli06). A paralisaçiio atingo

quflse 90% da universidadc. Srtçcsso total!

Abraços solidários c dcmtrríticos. Pcla uniÍicaÇlo

dt) rttovimunlu Ci'rtriatldo dc Crcve UERI,"

os sindicatos devenr fazcr tQdos os csforços e envlílr

cflrflvâllas no .11o, l)cçtdtmos. tambcnr' no Comando

logo apos a Asscn:blcia, assumir os piquetcs da

súnna nos ouro§ orgãos fcdcrais que cstciâm Çom

grcve fraca."

n.{o à Ürçrç Niicitnal. não propuseram ncnhuma

outra forma dc nrobrliraçãtr ncste pcríodo em quc

todo o pai* vive momentcs dc ebulição social em

furrçào de dtvcrsas grr.*vtl§ e movimcnl'os sociais' Nâo

obianrc I postura desmubilizada e dcspolitiz'ada da

maioria do nrolimcnt;'docente dn UFPR" a grcvc dos

scrvidorei mnntdm-se timrc c diversus Úabalhadorcs

sâlrâfl desta Asscnrbteia cüm fortc vontâde dÊ

iúcalizar Írossa grtl'c. inçlusivc flo nívcl da

Contissão de Ettca.
O Hosprtal dc Clinicas da UFPR' quc dispõs dc 620

leitos. tsui com tlitllús de 290 deles ocupados, dada a

redução rjos intcmatrtsnlos cletivos c a restriçfro a

câsos emÇrgcnciait. Ncstc ntomento' lfflva'§E tllllfl

dura batalha para fetrhar complettmcnte tambim os

scrviços dc itrnt,'-rlatono. mantçrdo'sç cm
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furtcionamcrrtr'r rl Pr.rnLo AtcndinrcntQ Pâra câsos

cmçrgÇnclais
Os trabalhadorcs dr: Hrispitril capltanüârarn n§sla

tcrça. 1316. unla dçstircada nrnnilcstoçâo dos

sen idores cnr LtrÇ!'§- pirrlartdr.r os rosl<-rr a nlatlcira do

nrovimcnt,u "Fr)ra {'rrllcr'' dc lli()1. saindo cnl
pâsssatâ ao çompasso dc trrtr bumbo Ç coffi apitos.

No caminho da passcata pcla Rua XV dc Novcmbro
(Rua das Flores). saudaram c lbram saudarlos por

outra p.lsscâtn. dc grande portc. a dos prolessorçs da

rcdc cstadual en: grerc há tttats tlc -1 scttlanas contra

o "Ârquitcto da Vttlritltlfi" (trt)r tl dcslgnação dc

Jainte Lerncr dcpt-ris dr) massacrç do MST em 2 dc

maio). Os profiUsst-rrt'$ r]§tadults u; drrigirâIn para

Í)rotsstaÍ snt [rurr.** ao Palácio Iguaçu, scde do
govemo dO CStadr:. t'lrqtlilnto (lllL- (,s ccrca dc 300
[aballradorcs do H( ç tla l.lFPR Í'trrant utc a Boca

\'laldita. no coraç;ic.r dn ca1:rtni. Âí- lizeram-se

discursos e esclsrccirnctrtos sôbrÊ a greve da

"l,Jniversidadç Pu hi n,s t d rstnbuindo'$c ürn dmumcnlo

á comunidade). al mflsmo tt)m[to §m quc rcaliz'aram

pflr& a poptrlaçã* passâtltL: c§trtenãs dc cxames de

.iosog*rn dc glrcr-rsc r+nguinta c r:rediçõcs dc pressão

arterúI. O ittr) repercllLiu t)tuito positivamênte iurtto
fro povo que passou pcla Rua das Flores c tcYc boa

cobeftura dos órgãos dc tmltrensa, dcrnonstrando

inclusivc que a rrprniào públicrr cstá enr sintonia com

Ilo§sa demonsLrâçâc tlc rudignlçàÔ e de luta contra a

politica ntiscrabrlirarrttr de I H[].
A proxtma Asscr::bl+ia LieraI osorrerá na qulnia'
l'eim, 15i6, e ,Jevçr;l fa;qcr um balanço do movimento

local e nactonsl- lcvrin<i+ ctll conta as última's noticias

da Ptsn:áma Naçii:r1al dc l{) c I l/6 e as

nlovtfficntaÇircs dqr lll.'t-lC cur Brasilia.
A grere çotrttuunl Fr-rra FII(le o FMI!

Lemhreter: â lotâçâo da casrr rtn FASIIBRA est{ complets.
Lembrete2: reâÍirmtrmos :r necessidsde do envio do F'undo de Grt'r '=: 

{-lEI" - CIC 29t6'2 - Ag'0004 -

Bernurtlo Sayâo.

Gatendário de Atividades

t416 Rcunifio tlo Plerro cttêtrol_tE§__

t5/ó
MnniÍest;lÇõ('s elll todos os estÍtdo§ - Din Nacioniil tle Luta enr DeÍesa dos Srrviços
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